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DE LONGES TERRAS. farlarlas lerrns d~ :\fri1;a! Avenidas, essas águas do Bou- nervoso esse 1iesprezo cta nossa 
1 Deseançct t•111 paz, All1ino, ro, essa· lnz electr1ca, esse 1 linda terra. Mas dirão vocês to
t que . curnpristt~s o leu clever Cnngre-;so do Minho, ondt é qne rlos: Mas qne Incras tu com to-
1 11a terra. TraballlHsles até ao pára i~s.o t.ndo? Ah! inet! c:iro '.ia esta palhada, qne para este 

-Mais urna vez, tenho que' f1rn, f 01ste cidarlao pre:;t·111te, Dr. Mar10 Viana, que eu tao me JOl'nal mandas sem nexo sem 
enomerar afmortede amigos, nes- 1 com o teu hotel trabalhastes pa- 11in_n eo_nheci, q'.t~ntas ilusões estilo? Eu bdm sei qn~ nada 
tas desensllbictas cronicas! : ra o bom 1101ne da nossn 1111da tera visto desfeita:->, quantas ln.::ro nem homenacrens nem 

Mo;Teu 0 l'.:rnestü'1 E' a noti i terra e por isso d'elu b~111 r>1nceiras perdidas, quantos tii- 11urn~ros unicos a elo~iar '0 meti 

Quelimane-24-6-25. 

eia qne vejo no" Espozendease»; 1! me1~ecestes. . lentos e boa \'ontade desperdiça- patriotismo on a ferirem a mi
é a noticia que me dá a certeza A sua esposa e til!Jos e, mui- lh~ ! . . nha rnodestia; poderei mesmo 
na perna de mais um amigo, oe 't? e1n e~pecial, ao vPll10 _e qne- S<=rn pat, o meu velho e qenn- perder amisades, mas resta-me 
mais um 1·apaz de nossos tempos!. ndo arn~go Malluel Vllar!nho. a do amigo Manuel Viana, aq1~ele a satisfação do dever cumprido, 
Inteligencia tucida, de promplo expressao do inen sent1.i~e11to. qoe eu sempre encontrei a resta-me a alegria de ver que 
percebimento, desempenhou! -Mas qne enonn_e qnant1ctarf: meu la.tio em tudo q~1e fos~e cl~ me separo .e muito, eu que an
sempre os seus cargos co.11 Ide g_ralhas,, nas m111has po.hre!j meltiora1nentos pai a a. nossa do por aqui a amargurar oganha
desvelo e recrularirlade. Foi um crolllcas! b: esta malrl1ta cal!gra- terra, ele que o ct1ga, o 

1 

pão qootictiano, com 0 suor do 
dos fondado~es deste jornal e j fia, que para tal conco~Te! AI q1'antum de aborrecimento, meu rosto e quantas vezes, com 
para ele, n'esse tempo, concor- i gumas cteturpam o sentulo, ~n- 41~a.11tas mâs vontades, quantas as lagrimas da minha sandade, 
reu com 0 seu esforco e traba-; tras f;.izem rir . pela_s ~l_tr.rac<?es 

1 
crit1'.~as parvas, nós ouv11nos e 11 (J'esses que com 0 que lhe 

lhosa canceira. Ainda me tem- j q~~ sofrem etc. vê .a a1n1gt> 1 sor~:1amos ! . . deixaram ou 0 que ganharam 
bro na celebre revolução da não 1 V1e1ra, . se com esses ocul_os ,. ~ porque ha gen.te . que so \sem canceiroso trabalho e essa 
criação da nossa Camara, eu a encav~l!tal~o~ na ponta do nanz, C'~1cot,e se move e atn ha tanto , consolação, es_sa alegl'ia de pu
dar tinta e ele, d~ guarda-pó I compoes isso _melhor ou faz~s i d 1s.so. . gnar pela minha terra, pelas 
(estou a vel_-o!) agarrado ª.º pre que o teu revisor pu~he mais l ,l!::n eles tend~ a gamela c~e1~, i suas belezas, ~elos seus m:tho
lo, a imprim 11·-nos manifestos um. pouco pelo toutiço, Pª'.~ o _ai ro_to da pe!jcada engul1da, 1 ramentos, eqmvale para mim, a 
radicais, em papel encarnacto. advtnh~r o meu pensame~1to, JB nao ha nacta qoe º" mova, _que 1 muitos conto;; de reis, que me 
Bons tempos esses! Quantos que nao ent~a pela de?1fraçao os faça ter um pouco ct~ p~rnda- . desse:11 ! São modos de ver, tal
anos já lá vão, q~ant_?S amigo_s de~ses h~roghfte.?,s e vê l.a se me no~~ um ~OUGO ~e v1tal'.dade ! vez hanare_s pa~a muito~, mas 
mortos, quantas ilusoes perdi- , respondes a _vá1 ias ~ai tas ~111e. pai a ~s combate::s ern p1ol da I que para mim, sao a obl'tgação 
das, quantos sonhos desfeitos!, te tenho escrtpto ~ nao queiras nossa l111da ten~a. moral, de um espozendense, 

Que a sua alma d~scance ap~1·elhar com os Zés Ab1·ens e Que lhes_ nao ~alte . o pasto_, i qne sempre e, bem alto 0 pos-
no seio amoroso do Eterno e a suai Jooes yasco.ncelos, 4ue ~am- porque se nao esp10ote1am, ate 1 so dizei', pugnou e pugnará pela 
desolada esposa e sua filha, a 1 bem nao ha_ quem os obngue partir a c1llla e todos os apare- 1 sua terra .. 
expressão sentida elo meu pro· a gastar •os oitenta c~n.tavos ela lhos. , Com muitos abraços á velha 
fundo pesame. praxe, para darem not1c~a ou, ao -Então não hâ quem torne'. rapaziado,termino este .ilrrasoado 

-A seguir vejo tarn b·em a l rn.enoa responderem, as cartas a justo, a construção de n ;na aos 13 de Agosto de 1925. 
morte do Albino Vilarinho, o ea do velhote, que apesar .de qualquel' rneh10ria dos soldad·)s 1 

incansavel dono tio Hotel Vila ri- tudo, é sempre o velho X.1co do nosso concelho, mortos na J' XAVIER VIA.NA. 
nho, que na sua modestia de 1 V~ana, sempre amigo e ser~pre Grande G~rnrra? E' triste, é rnes- ... , _____ _ 
hotel provinciano, deixava sau-

1
. digno 'tle que o tratem por Isso. mo desprimoroso para a memo· ; 

dades aos hospedes. Oh! qne 1 -Pdra~e~s ao co,rr~sponden~e ria d'esses heroes-martires,o des- j lndependeneia de 
noites bem passadas ali, na s:-.ila do «O D1a~~o cl~ No~1c1as>_. pois pre~rn que se lhe vota, em paga- Portugal 
de jantar, em intimo convívio qu~ agora Jª vejo n e~se Jº,rn~I mento cta sua heroicilla1ie ! E' 
da rapaziada amiga! Aqnelas : várrns co1Tespon_ctenc1as d aln. mais que triste, é vergonhoso 
ceias de fim do ano, aqueles J Parece que as rnrnlrns alfineta- tal procedimento. Há ahí muita 
jantares de despedicta a velhos 1 das algl~m resultado leem dado. gente qne por aqui andou e na 
amigos, uns que se iam pa1a ·E' prec130 que esses. pse_udo- França, companheiros d' esses 
longes terras, outros lransferi- I corresponde1~tes de Jornais do qae deram a sua vi1fa pol' uma 
dos para outras vilas, tucto aqui-!' Porto e de L1sbo_a, se lembrem causa que, muitos d'eles, nem 
lo se me desenha na mente, que te~1 obngaçoes de tornarem conheciam, que tem obrigação, 
como n'um enorme caleidosco- conhecida a nossa terra e que de meterem bombas a isso. 
pio! E' o Alli!no seml're solicito, 1 há espa~hados por esse mundo Contem comigo, para essa cruza-

. sempre atento ás reclamações, i fora mmtos espoze~d_enses, qne ela, tão santa e tão justa. 
nos pedidos ele. Aqueles baca- j g?st~m de ter not1c13s da pro- Espero que as minhas pala-
naes (perdem o termo) de raia 1 vrncia. vras, já tantas vezes escriptas, 
seca, vinhatico para quartilhos de -Sempre quero ver em que em favor d'esta obrigação, ca
verelasco, q:ie muitas vezes I dão esses comícios e l'euniôes, lem, pol' esta vez, no coração 
eram coroados com a entrana do , para o Caminho rle Ferro do Val rlos que lern o dever moral de 
Mané João, o conhecido Mané do Cávado--Be111 me parece qne o fazerem. 
João, que embnrcava a seguir para nacfa; há muita ronfia u'es- 1 -Estou morto que cheguem 
quasi sem tomar folgo, 14 co- ' sa gentinha; 1nnito amor aferra-; cá os jornais de Agosto para 
pos de vinho! Lembrns-te, Vieira? do ás massas e há-de ser· difícil ver a descrip;;ão das festas da 
E a minha alma sangra de san· ; fazei-os acionistas ctessa conipa- Sande, os reclames feitos a 
dade as aviventar estas recor-111hia. Se a constrnção, d'isso essas festas etc. 
ctações, as comparai' esses belos I depender, parece-me bem que Terei, com certeza, a decepção 
tempos ela minha mocidade, é um Caminho de Ferro, só no costurneda, de nada ver a tal 
com as trabalhosas canceiras, panei. Permita Deus que eu me respeito. Está-me mesmo a pal
as trnmilhações sofridas, o 01·gu- engane, mas ctiz.-me cá o meu pilar isso. Eu bem sei que me 
lho refrescado, da minha doloro- meirinho, qu1-J não. torno abotTecido com estas coi
sa peregrinação por estas mal- -!.: essa Bo1nb ~ir.1dn, e:>-;as Sé.IS, mas é que me bole com o 

U ((Diario do Govêrno» pnbil
cou um decreto determinando 
que sPja feita uma emissão anual 
de 1926 a 1941, inclusivé, de sê
los comemorativos da Indepen
dencia de Portugal dos dese
nhos e taxas seguintes: 

D. Afonso Henriques-,j02, 
601, 606; D. João l e o Mosteiro 
da Batalha-t>03, "05, 645, ~48, 
Batalha de Aljubarrota-620, ~32; 
1,j60, 10$: D. Filipa de Vilhena 
armando seus filhos-~25, "40, 
$50, 1'75; D. João IV -.%61, 1600; 
Monumento dos Restauradores 
de Portugal-693, 3$00, 4650. 

A afixação dêstes sêlos é 
obrigatoria no serviço postal nos 
dias 10 e 11 de abril, 30 de 
noven1bro e 1 de dezembr·o, 
revertendo o produto líquido 
da venda para a subscrição 
nacional, promovida pela Comis
são Central 1.º de Dezembro de 
'1640. 



.. asseio 
Pct1·tira1n rlesta vi a 110 1tlti- A Administrnçao rios Cl)rreios 

mo sabado cc111 d1ret'.çào a S. ôrde11011 ;ís estações qne 11ào 
Tiago de Compost~la, (~..;panhrt, 1 aceitem corn~spondenciê!s <Í co
percorrenrlo depois toda a r~- lm·rnça p:u a A 11golH. 
l4iào hesp1111hol11, os exmoS -;i11'8.1 Esta ordem foi1d1-1-se , no fado 
IJennqne das Neves :\Iarint10. · de estnrem em ,lebito á Metró
Px.m" esposa e f1!11inh is. cfo ci- pole os rales de coi·reio expedi
darle do Porto, o s11r. Dr. lla1niro do-; rtaqnela Provincin, dontie 
d.e Ba~·rns Lin~n e ex.ma esposa, 1 há mnito nàosào feitas remessas 
\i alenlrrn Ribu11·0 da Fo11s.-J1'a e de fnnr!os para as respectivas 
ex.º"' esposa e o snr. <>nge11hei- 1 liquidações. 
ro Manuel 1ie Barros Lirn•1 e sua Informarn-11os qne o debito é 
ex.m"' e:;pnsa , estes rt!sidentes de grande iinport:incia. 
nesta vila.os q,pnis regressn- ·•·------
rarn aqoi na t•>rça-feira µelns 6 
horas d;:i tarde, uos seus auto
moveis, sem avarias 011 cnirlatios O snr. ministro da lnstrnçào 
para to1~s as p~:>soas de snas prorrogou atê 31 de D·~zembro o 
intimas relaçõe,,;, co1n 0 que mni- prazo para concessão rte diplo
to nos 1·ego-,ij;:imo,,; e lhes damos mas de professor ele ensino 
os nossos mais:sinceros para bens. secundar10 partienlar, com as 
-----•·•· habilitações exigidas pelo Regnla

mento de 1905. 
ti Falta de espaço 1 . ···----

Em nosso poder ~·arius es- Juradus eome1•eiais 
critos que por absoluta f<llta de 
espaço não poderam ser inclui
dos neste 11umero. 

:tlilllo e feijão 

Dai xa de preços 
«As classes menos <-1basta· 

d is rejubiLtm com a grande 
descida do preço do milho e 
feijão. A abnndante colheita 
deste ano prodl'.lziu esse ara11de 
milagre, e!ll que os pobre~ des
cria111, tais e tant:is as dificul
d<-1iles que dia a dia encontra
vam para se poderem illimentar. 

O rnill10 chegou a atinoir o 
fabuloso preço de est:. 26800 e 
vende-se preseutemente a W1'00 
o alqueira, o feijão, esse ultrtl
pass<lU, chegou a ser inace8sivel 
aos pobres. Quem o quizesse 
tinha que o pagar a esc. 40.SOO 
~ hoje a sna cotação é inferio;. 
á do milho! 

Juntando-se a ísso a modera
ção do preço da batata-5.SOO a 
arroba, e da sardinha, 680 a 
3;j00 o cento-, ·não pode dizer-
3e co111 razão que os menos 
remediados, como a classe ope
rária, tenha vida dificil.» -------····------S?ara vossos filllos Alguns hi:I que já aqni temos 

ha muito tempo e outrns recen
tes. 

Aos seus autores qne reco
nhecem bem a dificuldade com 
que sempre lutamos, hão-de, 
com certeza não nos levar a 
mal esta falta, bs:n contra a 

As PILULAS PINK são um excelente 
r..-medio para as creanças. Sustentam, reconfor

-----•·•·------- tam, estimulam o \eu organismo submetido às 
1). Uaro li na Jiiehaelis vezes ªuma tão dura prova, duranteº cresci-

mento. Importa, nesta epoca critica da forma-

~ Foram eleitos os jnrados qne 
hão-de co11struir a panta comel'
cial do Tribnnal ele E-:pozende 
durante os dois semestres do 
proximo ano de 19:!6 

nossa vo11tacie. -----···------.lonias de paroquia 
Terão lngar atnélnhã em tocio 

o paii as eleições das juntas de 
freguezia. 

Neste concelho, dizem-nos, 
em .algumas fregnezi;:is serem 
disputadissimas. 

Diremos do seu rec:ultado. 

«A. Lavoura do 
1'Iinho» 

Este nosso presado colega de 
Vila Nova de Famalicão, orgão 
do sinciicato agricola d'aquela 
vila e concelho, acaba de entrar 
no seu H ano cie publicação, 
motivo porque muito nos con
gratulamos e lhes enviamos as 
nossas mais leais e sinceras 
felicitações. 

~--...--... ------~~-
Saiu mais um numero da 

«A Bibliografica>-Arquivo e 
divulgação de toda a publicida
de em língua portugueza. Anun
cia todas as novidades !iterarias 
que lhe participem, assim como 
criti.'.!a conscienciosamente to
das as publicações que lhe 
enviem. E' uma revista de gran 
de informacão e auxilio para os 
livreiros e amantes dos livros. 
Indica autores e editores, Tipo
grafia e os preço:; da ve11da. ---· .. ·------

O Tempo 
'fem ultimamente feito um 

inverno bastante frio, cauz:ando 
assim um pouco de transtorno 
pllra a agricultura. 

E eom estas e outt•as 
se perde o tempo ... 
O snr. ministro do Interior as

signou uma portaria determinan
do que ao contrario do que dis
põe o decreto de 9538, de Janei· 
ro de 1924, os delegados do go· 
verno voltem a denominar se 
administradores do concelho. -----····------

d e Vascooeelos ção, d'c11tretcr a riqoeLa do sangue ede ali· 
meutar as forças nervosas. E' então precisa
mente o em prego das PILULAS PINK que 
trazem ao organismo sob uma forma perfeita
mcn le assimllavel, todos os elemento! indis 
pensa veis à reconstituição de um sangue em
pobrecido. 

No Porto faleceu ultinrnmen
te a ex ma snr.ª D. Carolina 
Michaelis de Vasco11celos, a 
mais disticta e sabia escritora 
que em Portugal se distin
guiu na literatura portugueza. 

A sua morte causou profnn
do pesar em todo o p·iiz, que 
tinha pela sua mentalidade um 
fervoro.;o culto e urna admira
ção profunda. 

Esta redaccão associa-se à 
grande dôr de todos os seus 
por esse golpe tão profundo 
porque acabam de possar. ------· .. ---------A.s 1•esideneias 

paroquiais 
Segundo um decreto ultima

mente publicado, as residencias 
paroquiais e anexos foram cedi· 
das ao mir1isterio da instrução 
que, naquelas que se acharem 
em condições para isso, rnanda
rá instalar as escolas oficiais. 

~sta cedencia, feita ao abri
go da Lei de Separação e verifica
da pelo inspector escolar do 
circulo, e todas as residencias 
que por ele forem julgadas im
proprias para a instalação de 
escolas serão imediatamente pos
tas em arrematação, -----····-----

O ultiruo ~ruort 

Um dos amo1·es mais tardios 
em morrer em nós, é o Amor 
da Natureza; Quando já os ho
mens, nos são odiosos, as arvo
res ainda nos são queridas; 

Quando as mulheres fogem, 
depois de uos haver consnmido, 
ainda as flores nos perfumam e 
encantam; 

E sobre as ruinas qtle t'lclos 
abandonaram, os passaros ele
vam as suas canções; 

Jà 11ào há braços de carne 
que nos esperem... mas os 
braços carinhosos da Terra; os 
labios silenciosos da Terra, se 
estendem para nó:>, chamando
nvs com Amor; 

l~ caímos 11ela; 
E seus beijo:; nos devoram ... 
E é esse o nosso ultimo Arno1·. 

VARGAS VILA. 

o~ resultados que ehs dão, alem disso 
provam, que a sua recvmposição e particular-
mente feli1.. • 

As PiLULAS PINK dão sangue, retempe
ram os nervos. estimulam o apetite e as fun
ções digestivas. Acha-se n'elas um remedia 
sempre eficaz contra a anemia, a chlorose, a 
nt:urasthenia, o enfraquecimento geral, os 
incomodo,; do crescimento e da mudança de 
idade, as do,res do estomago, da cabeça, as 
irrcgu:aridades da menstruação. 

As Pilulas Pink estão à veuda em todas as 
farrnacias pelo preço de E. 6$ 50 a caixa, E 
36$00 as 6 caixas. Deposito geral: J.-P.Bas
tos C.ª Pharmacia e Drogaria Peninsular rua 
Augusta, 39 a 4 5, Lisboa. Pelo correio 6 cai
xas E 1$15 de porte e registo. 

-~~---------~--O NÃO 

TP.rTivel palavra e um non. 
Não tem direito nem avesso; por 
qualquPr lado, que o tomeis, 
sempre sóa e diz o mesmo. Lê
de-o elo principio para o fim, ou 
cio fi,m para o principio, sem
pre e non. Quaudo a vara de 
Moyzés se converteu naquela 
ser[Jente tão feroz que fuoia 
\l'.ela, porque o não mordes~e, 
disse-lhe üeus que a tomasse 
ao revez. F~ logo perdeu a fioura 
a ferocidade e a peçonha . ., ' 

O 'llon não é assim, por qual-
9uer parte que o tomeis, sempre 
e serpente, sempre morde, sem
pre fere, sempre leva o veneno 
consigo. Mata a esperança, que é 
o ulllrno rernedio que deixou a 
natureza a todos os males. Não 
ha co1Tectivo C!Ue o modere . 
nem arte que a abrande, nem 
lisonja que o adoce. Por mais 
qlle confeiteis um 'llão, sempre 
amarga; por mais qne o enfeiteis, 
semprn e feio; por mais que o 
doureis, sempre é cie ferro. Em 
n~nlrnr~ia solfa o podeis pôr, que 
nao seJa mal soante, aspero e 
duro. Quereis saber qual é a dure· 
za d'nm não? A mais dum coisa 
que tem a vida, é chegar a pedir; 
e, depJis de chegar a pedir, ou
vir um não. Vêde o que será. A 
lingna hebraica, que significa e 
declara as coisas, chama ao ne
gar o que se pede «envergonhar 
a face.• Assim disse Ber·sabé a 
::)c1lomào: <ltrago-vos, senhor, 

uma petição, não me envergo
nheis a face., E µ irrpie ~ <~ cha-
1 na envergonhar a fat·e uegar o 
l[Uf' se pede? Porque dizer não a 
quem pecle, é dar-1 he uma bofeta
da com a lingua. Tão dura, tão 
aspera, tão injuriosa palavra é 
nin não! Para a nececsi.iarfe <lu
ra, para a honra afronlosa, e pa
ra o merecimento in<iofrivel. 

P.e Antonio Vieil'lt. 
-----····-~----

W. ~iil:Qeito 
DENTISTA PROTHESICO 

Participa a sua estada 
n'est.a villa por algum tem
po, podendo ser procura
do para qualquer serviço 
em casa do Ex.mºsr.João 
Magalhães. 

Colocação de dentes ar
tificiaes pelos processos 
mais modernos, aparelhos 
para a correcção de ano
malias dentarias, perfura
ções sifiliticas e outros ser
viços rélacionados com a 
especialidade. 

Declaração 
O abaixo assinado, ten

do vendido a sua quota 
que tinha na sociedade a 
organizar sob a Firma Mar
ques Magalhães & C: L: 
ao snr. Bernardo Goncal
ves · Enes, desta vila, vem 
tornar publico que desde o 
dia 14 de Outubro passado 
se acha desligado de qual
quer com pro misso toma
do pela extinta sociedade. 

ltlai~ deelara que 
possui um automovel 
Overlaod novo para 
servir os seus dedi
cados amigos e fre
goezes a p1·e~os eon
vidaUvos pBdendo ser 
ehamado a qualquer 
llora no s~u estabele
elmento á roa t 5 
d' A.gosto. 

Artur Marques Henriques 

Propriedade 
Vende-se em Pal

meira. E' pequena, 
tem casa e dá bom 
vinho e fruta. 

A' ULT:t:tv.t A. ::S:OE.A. 

Brevemente no Theatro 
C~ub ~ Companhia Chavy 
Prnheiro do Theateo Poli
íeana de Lisboa. 

Assignatura desde jà a
berta. 


